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ABSTRACT 

Resistance of forage grasses to spittlebugs, 
1 - Effects of the adults of Deois flavopicto 

(STAL, 1854) (Homoptera: Cercopidae). 

This study was carried out to evaluate the damage caused 
by the adult of Deois flovopicta (Stal, 1854) in six forage gras-
ses: Bruchiario hum/djco/o ( Hendie) Schwejckt; Brochiar/c, decumbens 
Stapf; BrocO/ar/a ruzizien.sis Germain & Evrard;Chlorjs gayana Kunth; 
Paspafum plicatulum Michx cv. 'Hartiey I , and Setaria anceps Stapf 
cv. Hazungula . The effects on yieid and forage quaiity were 
evaluateci in plastic trays under nylon net cages. The forage 
grass species used were brought from the cultivated pastures 
along with soil and set into piastic trays. Spíttiebug adulta 
were put into the cages and visual damages, yieid and forage 
quality were evaluated. Also eating and laying preferences we-
re recorded. It was observed that the grass species submitted 
to O. flavopicta adult infestations showed damage symptoms. The 
infestatjon levei of eight adulta per tray reduced si -ificartly 
(P < 0,05) the dry matter weight from 11,98 to 7,70g/tray and 
total protein from 0,621 to 0,424g/tray. P. plicatufurn and S. au-
ceps showed resistance of the non-preference type to O. flavopic-
tu while C. gayano and B. ruziziensis were the most suscetible. 
B. humidicola 	 showed low degree of damage and B. decum- 
bens in thia study showed certain degree of resistence. KEY-
WOPDS: Resistance; Deois flavopicta; tropical forage grasses. 
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1 Parte da dfssertaço de mestrado apresentada 	ESAL. 

2 EPAMIC/CPCO Caixa Postal 295, 36701-970 Sete Lagoas MC. 

3 EPAbIIG/CRsM Caixa Postal 176, 37200-000 Lavras MC. 
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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo verificar, em con-
dições de gaiola telada, o comportamento de seis espécies de 
gramíneas forrageiras, quando submetidas à infestaçãodoadu]-
to da cigarrinha-das-pastagens Oeois flavopicta (Stal, 1854).Fo-

ram avaliadas as gramíneas Brochiarfa humidicola (Hendie) Schweickt, 

Brachiaria decurnhens Stapf, Brachiaria ruziziensis Germain & Evrard, 

Chioris gayana Kunth, Paspalum plicatulum Michx cv. 	Hartley' e 

Selaria anceps Stapf cv. 'Hazungula' . As gramíneas foram esta-
belecidas em bandejas plásticas onde posteriormeflte foram con-
finados, sob gaiola telada, os adultos de D. flat'opicta e feitas 

as observações de danos visuais, efeito na produção e quali-
dade dos capins além de verificação de preferência para ali-
mentação e postura. Foi constatado que a infestação de oito 
adultos de cigarrinhas por gaiola provocou sintomas visuais ca-
racterísticos. Houve alteriçâo na produção e qualidade das gra 
míneas, expressas por sqriificativa redução do peso da maté- 
ria seca (11,98 para 7,709/bandeja) e proteína bruta 	(0,621 

para 0,424g/bandeja). P. plicatulurn e S. ar?cepsapresentardm re 
sistõncia do tipo não preferência pela cigarrinha D. fíavopicta, 

enquanto que C. gayana e B. ruziziensis foram suscetíveis. B. hu-

midicola foi tolerante á cigarrinha e, o ecotipo de B. dccumbcns 
utilizado neste estudo, demosntrou certo grau de resistência 
a O. flavopicta, sendo recomendada sua inclusão em futuros es-
tudos de determinação de tipos de resistêncit às cigarrinhas 
e melhoramento genético. PALAVRAS-CHAVE: Resistência, Doais fia-

vopicta, gramíneas forraqeiras tropicais. 

INTRODUÇÃO 

As pastagens constituem um dos principais alimentos uti-
lizados pelos animais, tanto na pecuária de leite como na de 

corte. 

No período das águas, geralmente, as gramíneas forragei-
ras têm o desenvolvimanto normal, proporcionando maior dispo-
nibilidade de massa verde de alto valor nutritivo. Nessa épo-
ca, quando ocorre o ataque das cigarrinhas-das-pastagens, há 
o amarelecimento e seca das gramíneas, afetando seriamente a 
produção e qualidade das pastagens. 

VALËRIO (1985) verificou que os danos causados pelo adul 

to de Zulia entreri000 (Berg, 1879) reduzem a produção de ma- 
téria seca e afetam a qualidade da 	B. decumbens 	cv. 
'Basilisk' reduzindo os teores de proteínas, fósforo, magné-
sio, cálcio e potássio, e aumentando os teores de matéria se-
ca e fibra. Entretanto, os danos diferem entre as espécies de 
gramíneas devido a existência de diferentes graus de resistên 
cia ao ata9ue de cigarrinhas (BOTELHO cl al., 1980; CONSENZA, 
1981; OLIVEIRA & GONÇALVES, 1984; NILAKHE, 1987; FERRUFINO & 
LAPOINTE, 1989) 
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O presente trabalho teve como objetivo verificar em con-
dições de gaiola telada, o comportamento de seis espécies de 
gramíneas forrageiras, quando submetidas à infestação 	de D. 
fia vopicta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido nas dependências do Departa-
monto de Fitossanidade da Escola Superior de Agricultura de L 
vras (ESAL) e Centro Regional de Pesquisa do Sul de Minas 	- 
CRSM/EPAMIG. Foram avaliadas seis espécies de gramíneas, B. 
decumbens; B. ruziziensis; C. gayana; P. plicalulum e S. anceps. 	O 
plantio dos capins foi feito em bandejas plásticas de 40 x 27 
x 10cm, com placas de gramíneas vindas do campo, 	contendo 
também o solo, retiradas nas pastagens da Fazenda Varjão, Mu-
nicípio de Divinópolis (MG). 

a) Teste sem opção de escolha 

Após o estabelecimento das gramíneas foi feito o corte 
de uniformização e quando estas atingiram a altura de aproxi-
madamente 15-25 cm, foram colocados oito adultos de D. flavopicta 
em cada espécie de capim, confinados sob gaiola telada, de 
formato cilíndrico, de 60cm de altura por 25cm dediãmetro. Co 
mo testemunha foi deixado o mesmo número de gaiolas sem colo-
cação de cigarrinhas. As bandejas foram colocadas num tablado 
de madeira cio lm de altura, diupostes em delineamento experi--
mental de blocos ao acaso, no esquema de parcelas divididas, 
e cinco repetições. As cigarrinhas que morriam eram substitui 
das, a cada dois dias, de modo a manter o número uniforme de 
insetos nas seis gramíneas durante o período de estudo, que 
foi de 18/02/1988 a 03/03/1988. No final do ensaio, foram a-
tri buídas notas de danos baseadas nos sintomas de ataque atra-
vés de uma escala visual de O a 5 proposta por CONSENZA (1981): 
(0) - ausência de cigarrinhas e danos; (1) - presença de ci-
garrinhas e ausência de danos; (2) - pintas amarelas nas fo-
lhas; (3) - amarelecimento parcial das folhás; (4) - morte da 
ponta das folhas e (5) - necrose total das folhas. 

Posteriormente foi feito o corte das gramíneas e retira-
das amostras para determinação da matéria seca e proteína bru 
ta. A determinação da matéria seca foi de acordo com LENKEIT 
BECKER (1958) , e a dosagem de nitrogênio para obtenção do 

teor de proteína foi feita pelo método de Kjeldahl, conforme 
A.O.A.C. (1970). 

b) Teste de Livre escolha 

O experimento foi dei neado em blocos ao acaso com qua-
tro repetições. Cada repetição constou de uma gaiola telada de 
1,60 x 0,80 x 0,80, onde foi colocada uma bandeja de cada gra 
mines, sendo avaliadas as mesmas espécies de gramíneas dotes-
te sem opção de escolha. Neste caso a cigarrinha teve a chan-
ce de escolher os capins de preferência para a alimentação e 
postura. Foram colocados 100 adultos de O. flavopicia no centro 
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de cada gaiola contendo as seis gramíneas, e a cada doi e di ar 
era feita a reposição, 	pré-•estabeiecida, de 50 cigarrinhas 
por gaiola, durante o período de 08/03/1988 à 25/03/1988. An-
tes da colocação das cigarrinhas era contado o número de adul 
tos pousados por espécie de capim, entre 8 e 9 horas da manhi, 
sendo observada assim a preferéncia para alimentação. No 
na] do ensaio, da mesma maneira que no teste anterior, for:im 
atribuidas notas de danos baseados nos sintomas de ataque, a-
través de uma escala visual. 

Com o objetivo de ser reconhecida a preferéncia para pos 
tura da cigarrinha O. flavopicta, foi dada a seqOáncia neste en-
saio. Durante o período seco do ano, de abril a setembro, as 
gaiolas teladas contendo as bandejas com as seis gramíneas, 
foram mantidas sob baixa condição de irrigação, apenas para 
manter o capim vivo. No início das chuvas (outubro de 1988) 
foram feitas as contagens, duas vezes por semana, no período 
de 20/10/88 à 19/12/1988, do número de ninfas presentes em ca 
da espécie de gramínea, sendo obtida a informação de quais as 
espécies de capim, foram mais preferidas para postura da ci-
garrinha. 

Para ambos os testes foram feitas análises de variãncia 
conforme modelo estatístico já mencionado, os dados em número 
foram transformados em 	x + 0,5. As médias foram (-,.omparadas 
entre si pelo teste de Tukay ao nível de 5# de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

a) Teste sem opção de escolha 

No quadro 1 estão apresentados os resultados do número 
médio de adultos por gaiola, que sobreviveram por um período 
de 13 dias. Foi verificado que as espécies B. riztziensis, C. guyo 
na e B. humidicolu foram as que porporcionaram maior sobrevivén 
cia dos adultos de cigarrinhas quando comparadas com as espé-
cies 8. dccumbens. S. anceps e P. plicatulurn. 

Em relação às notas de sintomas de danos atribuidas numa 
escala visual de O a 5, foi verificado que não houve variação 
entre as repetiçôes, sendo o erro experimental igual a zero. 
Devido a este fato as variações foram somente devidas aos tra 
tamentos, não sendo necessário aplicar teste estatístico. Os 
resultados mostraram que as gramíneas que apresentaram maio-
res sintomas de ataque foram C. goyana, B. t'uzi;'ic'nsjs e B. decora- 
bens. 	B. Ijurnidicolu. P. p/icatuldlm e S. anceps apresentaram-se pouco 
danificadas (Quadro 2). 

Quando foram submetidas à infestação de adultos de O. [Ia 
vopicta, por um período de 13 dias, foi verificado que o peso da 
matéria seca das seis gramíneas reduziu 	significativarnente, 
comparado à testemunha sem infestação. Ao contràrio, foi ve- 
rificado que o teor de matéria seca aumentou 	significativa- 
mente nas seis gramíneas, em função de infestação de adultos 
de cigarrinhas, que além da injeção de toxinas provocaram a 
desidratação das plantas (Quadro 3). Esses resultados coinci- 
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deni com os obtidos por VAL1RIO (1985) que caracterizou e ava-
liou o dano causado por adultos de Z. cntre,'iuna e B. decumbens 
cv. Basilisk, nas condiçées de casa telada e de campo. 

A gramínea C. qavona apresentou o maior teor de matéria 
seca na presença de adultos de cigarrinhas (41,00%) (Quadro 3), 
o que confirma os resultados de danos visuais descritos no 
Quadro 2, onde recebeu nota média de dano 4,3. Ao contrário, 
S. unceps apresentou o menor teor de matéria seca (26,33%) (Qua-
eco 3) , caracterizando-a como espécie mais resistente à cigar 
rinha O. flovopicta, nela confinada, apresentando também a me-
nor neta de sintoma de dano (nota 1,0), (Quadro 2). 

Em relação ao peso de proteína bruta, houve redução em to 
das as espécies de gramíneas na presença dos adultos de cigar 
rinhas, porém o teor protéico, em média aumentou significati-
varnente de 5,26% para 5,51% (Quadro 4), o que não era espera-
do. Entre as gcam3neas, as espécies B. humidicolo e H. dccumbens, 
apesar de estatisticarnente terem sido semelhantes às espécies 
P. plicotí/urn e S. onceps, 	foram as que apresentaram os maiores 
teores de proteína bruta. Já B. ruziziensis e C. qoyana exibiram 
menor teor protáico na presença de adultos de cigarrinhas, cor 
firma:o a sua suscetibilidade. 

b) Teste de livre escolha 

Neste caso, os adultos de D. flavopicto tiveram opção de es-
colha dentre as seis espécies de gramíneas, conforme sua pre-
ferência para alimentação. Os resultados estão relatados nos 
Quadros 5 e 6. Foi observado que as gramíneas menos preferi-
das foram P. plitotulurn e S. anceps, resultados coerentes com os 
ob:idos no teste sem opção de escolha, quando estas duas es-
pécies proporcionaram menor sobrevivência de adultos de cigar-
rinhas. As espécies mais preferidas foram B. ruziziensis e 8, de-
cumbens (Quadro 5), sendo que a ultima, ao contrário, foi pou-
co preferida no ensaio sem opção da escolha, CONSENZA (1981) 
estudando a preferência de adultos de D. flavopicta para alimen-
taçác em cinco gramíneas, verificou que o inseto demonstrou 
uma preferência altamente significativa por 8. humidicola e B. 
decumbens em relação ao Andropogon gay000s, Me/mis minuliflora e S. 
anceps cv. 'Kazungula'. Os resultados se assemelham também aos 
obtidos por NILAKHE (1987) , em relação a P. p/icatu/um que foi 
uma das gramíneas menos preferidas, entanto que 	8. ruziziensis 
e 8. c!ecurnbens favoreceram a multiplicação de cigarrinhas quan-
do foi estudada a preferência alimentar e de postura. 

Em relação aos danos visuais (Quadro 6) os resultados mos-
tram que C. gayuna foi a mais danificada, vindo a seguir B. ru-
ziz,ens,s. Os capins que apresentaram sintomas.pouco visíveis fo-
ram P. plicatulum e S. anceps, num nível intermediário ficaram B. 
hurniciicolo e B. decumbens comportamento esse semelhante ao obser-
vado no ensaio anterior,sem opção de escolha. 

Os resultados de preferência para postura de D. flavopicio 
nas seis gramíneas estão apresentados no Quadro 7. Foi obser-
vado que a espécie B. ruziziensis apresentou o maior némero de 
ninfas confirmando ser preferida pela cilsrrinha, já que foi 
uma das espécies com maior nêmero de adultos pousados (Quadro 
5) . Num grupo intermediário B. humidicola, S. Cfl?CCPS e C. goyana 
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QuADRO 1 - Numero médio de adultos deDeois flavopicta por gaioia, mantidos 
por um periodo de 13 dias, em seis diferentes especies de gra-
mineas. Lavras-MG, 1988. 

Gramíneas 	 Ntmero médio adultos/gaiola 

Brczchiaria ruziziensis 	 7,12 a 

Chioris gayana 	 6,56 a 

Brochiaria humidicola 	 6,12 a h 

Brachiaria decumbens 	 6,04 b 

Setario anceps 	 5,118 	6 

Pospalura plicatulum 	 5,56 b 

CV(%) 	 8,40 

Medias seguidas da mesma letra nau diferem entre si, pelo teste de Tukev, 

ao nível de 5% de probabilidade. 

E 

QUADRO 2 - Notas médias de sintomas de danos causados por adultos deDeoís 
fIa'opic1o, mantidos num periodo de 13 dias, em seis diferentes 
especies de grarnineas- Lavras-MG, 1988. 

Gramíneas 	 Notas médias de danos 

Chloris gayana 	 4,3 

Brachiaria ruziziensis 	 4,0 

Brochiaria decurnbens 	 3,0 

Brachiaria humidicola 	 1,7 

Paspolum plicalulum 	 1,0 

Setaria anceps 	 1,0 
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QUADRO 3 - Efeito da infestação de adultos de Deois flavopictarnantidos por 
um periodo de 13 dias, no peso (g/bandeja) e teorde materia se- 
ca (E) de seis diferentes granlineas. Lavras-MO, 1988. 

Peso de matéria seca 	 Teor de matr1a seca 

Gramíneas 	 NO DE ADULTOS/GAIOLA 	 NO DE ADULTOS/GAIOLA 

O 8 	%Reduç/io Média O 8 	E Aumento Mdia 

,"UZIZiCOS/S 15,08 11,16 	25,9 13,12 28,08 32,02 14,0 30,05 

P. plicatultim 14,51 7,36 	49,2 10,93 24,86 31,50 26,7 28,18 

B. hurnidicola 11,70 9,38 	19,8 10,54 26,28 31,91 21,4 29,09 

onccps 10,75 7,21 	32,9 8,98 19,53 26,33 34,8 22,93 

docunibens 10,29 5,48 	46,7 7,88 25,90 32,98 27,3 29,44 

qavona 9,56 5,62 	41,2 7,59 33,26 41,00 32,2 37,13 

Mdia 11,98a 7,70b 	35,7 26,32b 32,62a 23,9 

CV 2 35,33 5,90 

11/dias 	seguidas da mesma letra nio diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
ao nível 	de 	52. de probabi 1 idade. 

QUADRO 4 - Efeito da infestação de adultos de Deois flavopicto, niantidos por 
um periodo de 	13 dias, 	no peso (g/handeja) e teor de 	proteina 
bruta (. 	) de seis diferentes gramneas. Lavras-MO, 1988. 

Peso de proteína bruta teor de proteína bruta 

Gramíneas NU de adultos/gaiola NO de adultos/gaiola 

O 8 EReduçàc, Nãdia O 8 	7,Aumentn Mádia 

B. ruziziensis 0,717 0,581 18,9 0,649 4,92 5,12 	4,0 5,02 

H. humidicolc, 0,659 0,570 13,5 0,615 5,66 6,05 	6,8 5,85 

P. plicutulurn 0,746 0,402 46,1 0,574 5,25 5,52 	5,1 5,39 

S. onceps 0,606 0,404 33,3 0,505 5,62 5,81 	3,3 5,72 

decumbens 0,574 0,329 42,6 0,452 5,66 6,01 	6,1 5,83 

gayonci 0,423 0,257 39,2 0,340 4,55 4,57 	2,6 4,51 

E/dia 	 0,621a 0,424b 31,7 	 5,26b 	5,51a 4,7 

cv 7 	 34,22 	 8,12 

11/dias seguidas da mesma letra não diferm entre ei, pelo teste de Tukey, 
ao nível de 52 de probabilidade 
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QUADRO 5 - Nüniero mdio de adultos deDeois flavopicta encontrados pousados 
em seis diferentes granhineas por livre escolha, durante um pe-
nodo de 17 dias, Lavras-MG, 1988. 

Gramíneas 	 Numero médio de adultos pousados 

Brachiaria decumbens 	 6,46 a 

Brachiaria ruziziensis 	 5,68 a 

Chloris gayana 	 5,42 a b 

Brachiaria hutsidico/a 	 4,98 a b 

Setaria anceps 	 3,53 a b 

Paspalum plicatulum 	 3,03 	h 

CV (7) 	 28,39 

Medias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo teste de Tkev, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

QUADRO 6 - Notas médias de sintomas de danos causados por adultos de[)cr,is 
flavopictci, mantidos por um periodo de 17 dias, esi seis diferen-
tes especies de gramineas. Teste de preferericia para alimenta-
çao por livre escolha. Lavras-MO, 1988. 

Gramíneas 	 Notas médias de dunos 

Chioris gayana 4,9 	a 

Brachiaria ruziziensis 4,0 	h 

Brachiaria humidicola 2,0 	c 

Brachiaria decumbens 2,0 	o 

Setario anceps 1 , 2 	d 

Paspo/um plica/ulum 1,0 	d 

CV (7) 	 8,81 

Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si, p10 teste de Tukey, 
ao nível de 57 de probabilidade. 

a 
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QUADRO 7 - Numero total de ninfas deDeois [/ovopicta, (média de quatro gaio-
las) contadas apos a realizaçao do ensaio de preferencia para 
aliinentaçao por livre escolha, em seis diferentes especies de 
gramineas. Lavras-MO, 20/10/1988 a 10/12/1988. 

Gramíneas Némero de ninfas 

Br'ochiaria ruziziensjs 233,50 a 

Brachic,rjo htimidico!a 96,00 a b 

Setarici anceps 80,00 a b 

Chiaria guyano 70,50 	b 

B,'achiaria 	decLlmben.s 29,75 	b 

Paspalum plicatu/um 19,25 	b 

CV 	(7) 75,05 

Nédias seguidas da mesma letra no diferem enrre si, pelo teste de Tukey, 
ao nivel de 57 de probabilidade. 

foram estatisticamente iguais entre si. A menor densidade de 
ninfas foi encontrada em P. p/icatulurn, que também apresentou o 
menor número de adultos pousados, e em B. decumbens. Esta ül-
tima espécie de capim, apesar de ter sido mais preferida para 
alimentação, verificado pelo expressivo número de adultos pou 
sados (Quadro 5) , proporcionou um baixo número de ninfas. Por 
tanto B. decumbens muito preferida e danificada pelas cigarri 
nhas, neste estudo demonstrou ser uma gramínea com certo grau 
de resistência o que sugere tratar-se de um ecotipo de gran-
de interesse para estudos de determinação das fonteC de resis 
têncja. 

CONCLUSÕES 

Nas condiçées em que foram realizados os ensaios, os re-
sultados permitiram concluir que 

A infestação de adultos de D. flavopicta provocou sinto-
mas visuais característicos nas gramíneas. 

A infestação de adutlos de D. flavopicta alterou a pro-
dução e qualidade das gramíneas, expressas por significativa 
redução do peso de matéria seca e proteína bruta. 

As espécies de gramíneas P. plicatulumcv. 	'Hartley' e 
S. onceps cv. 'Kazungula apresentaram resisténcia do tipo não 
preferência pela cigarrinha D. flavopicto. 

C. gayono e B. ruziziensis, foram suscetíveis à D. flavopicta. 

B. humidicola foi tolerante à cigarrinha. 
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6. O ecotipo BeB. decunibensutilizado neste estudo, de-
monstrou certo grau de resistência à O. flavopicta, sendo reco-
mendada sua inclusão em futuros estudos de determinação de ti-
pos de resistência às cigarrinhas e melhoramento genético. 
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